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O Mal...

Os seus olhos azuis fitavam os meus. O olhar de ódio era tão intenso que parecia cortar-me como se fosse uma faca.

Eu conseguia ver os lábios dela a mexer. Parecia que estava a gritar comigo, cuspindo palavras na minha cara. Mas, por alguma razão estranha, eu não conseguia ouvir nada. Enquanto, desesperadamente, tentava fugir do seu alcance, aquele silêncio sinistro tornava a cena surreal, como se nada estivesse a acontecer.  

Apesar de me sentir muito tonta, eu sabia que ela estava ali, a uns escassos centímetros, a gritar e a ameaçar-me; tudo nela exalava um ódio profundo! Vi a mão dela erguer-se em câmara lenta. Segui o movimento em arco, quase gentil na sua trajetória; sabia que iria, com toda a certeza, atingir o alvo.  

Então, de forma abrupta e inesperada, vi qualquer coisa a brilhar. O que era aquilo que ela estava a agarrar? Que objeto afiado era aquele que ela segurava, com tanta força e intensidade, ameaçando a minha cara com pontaria mortal? 

Horrorizada, fiquei à mercê de uma lâmina faiscante, que refletia um fio de luz vindo de uma lâmpada, por cima da minha cabeça, que a fazia brilhar ainda mais. Fiquei paralisada com medo, pregada ao chão, incapaz de me mover. 

O que se estava a passar comigo? Por que é que eu não conseguia fugir dela? Tentei levantar uma perna e, a seguir, a outra. Foi então que descobri que estava como que paralisada, sem me poder mexer, imóvel e à mercê do diabo.  

De repente, o silêncio rompeu-se; gritos horríveis, de gelar o sangue, encheram-me de pavor. 

Mas, quem é que estava a gritar? Quem é que estava a fazer aquele barulho terrível? Piscando os olhos, voltei a cabeça de um lado para o outro, tentando perceber o que se estava a passar à minha volta. Era tudo estranho. Que sítio era aquele? O que é que eu estava a fazer ali, deitada no chão? Pior ainda... para onde é que ela tinha ido?   

-Julia! Julia! Julia, estás bem?

- O que aconteceu, Julia? Desmaiaste? Queres que chame uma ambulância? Julia, vá lá, responde! 

As vozes, à minha volta, eram indistintas; enquanto olhava fixamente para aquelas caras, vagamente familiares, tentei compreender o que se tinha passado. Então, com um gesto abrupto, empurrei aqueles vultos que pairavam à minha volta e, a tremer, tentei levantar-me. Tinha de chegar aos lavabos ; eu sabia que estavam ao fundo da entrada e não tinha tempo a perder. A minha cabeça rodopiava, envolta num denso nevoeiro; sentia a náusea a subir pela garganta. Tapando a boca, firmemente, com a mão, cambaleei até à porta fechada e, desesperada, abria-a para trás. 

-Julia, estás bem? 

-Julia, queres a nossa ajuda?

As vozes ecoavam fora do cubículo. Quando, por fim, consegui sair, encharcada em suor e branca como um fantasma, percebi que havia uma preocupação genuína nas caras delas. 

Com muito cuidado, sentaram-me numa cadeira que estava guardada a um canto. Então, as minhas amigas começaram a limpar-me a testa com uma toalha húmida. Encostei a cabeça, de novo, à parede, enquanto engolia golfadas de ar fresco até que, aos poucos, comecei a sentir-me melhor. 

-Temos de te levar a casa, Julia! De certeza, que foi alguma coisa que comeste e que te provocou dores no estômago. Devias ir a um médico!

-Fomos dar contigo caída no chão; parecia que estavas a alucinar. Fazias uns sons muito estranhos. Não conseguíamos entender uma palavra do que estavas a dizer!

Olhei para as duas caras que me fitavam. Eu só queria ir para casa, meter-me na cama e dormir para sempre.  

O que se está a passar???...

Sentei-me, olhei à minha volta e, de repente, compreendi que estava na minha cama. Lá fora, já estava tudo escuro. Deviam ter passado várias horas desde que eu chegara a casa. Lembro-me vagamente de ter forçado a entrada pela porta da frente e de ter sentido um enorme alívio por sentir que a casa estava vazia e em silêncio. Não queria cruzar-me com ninguém; por isso, subi as escadas para o meu quarto, desesperada por fechar a porta atrás de mim e afastar-me do mundo.  

Enquanto estava ali, deitada, completamente grogue com sono, os acontecimentos do dia começaram, de forma crescente, a inundar-me o pensamento; voltei a sentir aquela montanha russa de emoções que tinha vivido desde o momento em que abrira o meu cacifo.  

Será que eu tinha imaginado aquilo tudo? Será que tinha sido uma espécie de sonho, uma invenção da minha cabeça? Ou então, uma reação a qualquer coisa que comi e me fez mal ao estômago, como as minhas amigas sugeriram? 

Então, bruscamente, a imagem da boneca de vodu surgiu na minha cabeça. NÃO! Não tinha sido a minha imaginação. Tinha sido bem real. Lembro-me muito bem de ter arrancado as agulhas e outras pontas afiadas, espetadas ao acaso, e de ter atirado tudo para o lixo. Queria que aquilo desaparecesse da minha vista, destruído e condenado ao esquecimento para sempre.

Isso foi mesmo antes de ... mesmo antes de quê? Tentei resgatar coisas do meu banco de memórias, desesperada por me lembrar. 

Será que a Sara esteve lá? Será que ela tinha mesmo uma faca? Essa era a parte mais nebulosa de todas; eu bem tentava recordar os detalhes, ainda insegura sobre o que realmente se tinha passado. Talvez tivesse sido uma espécie de alucinação, um desequilíbrio emocional que se tornou excessivo, provocando o medo mais tenebroso que já alguma vez senti.

Contudo, os momentos que se seguiram eram muito nítidos e eu estava muito grata por as minhas amigas estarem lá comigo e me terem dado boleia para casa. Elas eram alunas finalistas que, um dia, eu tinha conhecido na biblioteca e que gostavam de puxar uma boa conversa. Desde então, e por várias vezes, cruzei com elas na escola e sempre se mostraram muito simpáticas. 

Foi uma grande sorte elas terem voltado ao sítio dos cacifos antes de irem para casa de fim de semana. Acho que tinham  ido buscar um texto de que se tinham esquecido e que era preciso para o trabalho que ambas estavam a fazer; mas, foi mesmo por acaso que me encontraram deitada no chão da entrada, como morta. Àquela hora, a entrada está, quase sempre, deserta; por isso, tive muita sorte por elas terem aparecido. 

Então, tive um impulso, um pensamento súbito; saltei da cama e corri para o meu computador. Quando o liguei, reparei que o botão de arranque brilhava intensamente na escuridão do quarto. Se a minha mãe estava em casa, eu não queria que ela soubesse que eu estava acordada. Por isso, sentei-me na minha cama, às escuras, à espera que o computador ligasse. Não estava nada disposta a ouvir a incessante conversa da minha mãe que eu seria forçada a digerir; além disso, não queria falar com ninguém sobre o pesadelo que tinha vivido e do qual parecia ter acabado de acordar; pelo menos, com ela. 

“Como foi o teu dia, Julia?” Baixinho, imitei a voz dela, precisamente com o mesmo tom.

“Bem, mãe, se estás realmente interessada em saber ...Encontrei uma boneca atirada para o fundo do meu cacifo; depois, fiquei assim como que alucinada e, mais tarde, encontraram-me completamente inconsciente no chão da entrada. Mas, a propósito, o teu dia como foi??”

A sua inicial expressão de choque seria, então, seguida por uma pequena gargalhada pelo absurdo da minha resposta. Ela abanaria a cabeça, convencida que eu estaria a contar-lhe uma brincadeira qualquer, mas que ela não percebia lá muito bem. Não fazendo a mínima ideia sobre que raio de coisa eu estaria a falar, a minha mãe iria, rapidamente, mudar de assunto e passar a descrever-me, com todos os detalhes, o dia dela, coisa que eu não estaria nada interessada em ouvir. Estremeci só de pensar neste cenário; além disso, a minha mãe era a última pessoa que eu escolheria para partilhar o meu drama.

Por outro lado,, tinha consciência de que faltara ao jantar, o que era outro detalhe importante e que ela me faria recordar; mas, pensar em comida, neste momento, era o que menos falta me fazia! 

Assim que apareceu a página do Google, inseri as palavras “boneca de vodu” para pesquisar. Primeiro, só encontrei a letra de uma canção com esse título, mas, depois de pesquisar mais, encontrei o que andava à procura.  

Contudo, não era o que eu estava à espera. 

Aparentemente, quando foram criadas, estas bonecas destinavam-se a manifestar, apenas, sentimentos bons e intenções positivas. Existe a crença que podemos provocar sentimentos como o amor, a felicidade, a alegria e um bom Karma. Mas, depois de fazer mais leituras, também descobri que se as bonecas forem usadas com más intenções ou com o objetivo de magoar alguém, nesse caso, dá-se uma reviravolta  kármica e o seu criador passa a ser o recetor da energia negativa.

Vieram-me à cabeça muitos pensamentos confusos enquanto fechava o computador e pensava no que tinha acabado de ler. Será que o meu estado mental e físico tinha sido, na verdade, uma reação à boneca que estava escondida no meu cacifo? Ou, será que tudo não passou de dores de estômago por causa de alguma coisa estragada que eu comprei no bar da escola? Eu sabia que comida contaminada podia causar sintomas terríveis; talvez tenha sido isso que me pôs tão doente. É claro que tinha de haver uma explicação lógica. 

Mas, apesar de tudo o que eu pudesse imaginar, a pessoa responsável por ter criado aquela coisa medonha e parecida comigo, com toda a certeza, precisava de sentir as repercussões! Fossem elas quais fossem. Provavelmente, tudo não passou de um “abracadabra de brincadeira”, mas, só a ideia de que alguém tinha pensado em algo tão vil, era uma coisa que eu não conseguia entender. Parecia inacreditável que se pudesse descer tão baixo só para pregar uma estúpida partida.  

Mais uma vez, veio-me à cabeça o olhar maléfico da Sara. Eu tinha a certeza que ela estava por trás daquilo tudo. Quem mais podia ser capaz de fazer uma coisa assim? Quanto mais pensava no assunto, mais me convencia que ela era a culpada. Tudo tresandava a Sara. 

Lembrei-me da vez em que ela me fechou dentro de uma cabana isolada, a meio da noite. Foi durante o nosso sétimo acampamento e eu fiquei absolutamente aterrorizada. Principalmente, quando cortei a mão com um bocado de vidro grosso ao tentar fugir pela janela. Depois de tantos anos, ainda conseguia ver a cena; em segundos, fiquei com a mão coberta de sangue. Depois, desmaiei; o pavor de ficar a sangrar até morrer, no meio da escuridão do bosque, foi demais para eu aguentar. 

Sim, estava mesmo convencida que a Sara era capaz de tudo.

Contudo, o que mais me preocupava era a ideia de ter de a enfrentar na escola, no dia seguinte. Assim como a certeza de que ela tinha uma capacidade estranha, quase sem limites, de assustar os outros. Se ela podia criar um cenário tão maluco como a boneca de vodu, que mais é que ela teria na manga? 

Enquanto olhava para o céu escuro pela janela, não consegui sentir conforto com a lua cheia que projetava a sua luz brilhante no soalho junto à minha cama.  Virei-me e fechei os olhos com força, como se pudesse evitar todas aquelas sensações que ameaçavam invadir o meu subconsciente. Mesmo assim, o medo que eu queria afastar percorreu-me, silenciosamente. Eu sentia-o a invadir-me o corpo e a mente, sorrateiramente, rastejando até à minha alma.   

Voltei a sentir uma náusea no estômago e, naquele preciso momento, tive a certeza absoluta que o motivo não era uma simples indisposição estomacal. Agarrando firmemente os lençóis, puxei-os até ao queixo, escondendo-me atrás daquele escudo protetor. 

“Se ao menos fosse assim tão fácil!”- pensei, deixando escapar dos lábios um suspiro alto e sentido.  

Antes de, finalmente, mergulhar num sono tumultuoso, a última coisa de que me lembrei foi a cara sorridente do Blake , a brilhar no meio dos meus pensamentos para logo desaparecer em poucos segundos.  

De repente, tinha sido substituída por uns olhos ameaçadores que me fitavam com maldade.  

Os olhos eram muito azuis, penetrantes e demasiado familiares. 

A cara estava emoldurada por um cabelo comprido e louro, mas eu tinha a certeza que era a cara do diabo. 

Desesperada...

Os dias que se seguiram foram uma espécie de nevoeiro espesso. Ninguém tinha visto a Sara durante toda a semana e, apesar de estar grata pela sua ausência, senti a intranquilidade de um adiamento, convencida que não iria durar por muito mais tempo. 

Ninguém se apercebeu do incidente que se tinha passado na entrada, junto aos cacifos. Bem, pelo menos, ninguém falou nisso; por conseguinte, julgo que passou despercebido. Menos às duas alunas mais velhas que me ajudaram.  

-Sentes-te melhor agora, Julia? -  perguntou-me uma delas no dia seguinte quando a encontrei  na cantina no intervalo do almoço. Via-se pela cara dela que a preocupação era sincera. 

-Estou muito melhor, obrigada Maxine! -  respondi com um sorriso.   - E agradeço-te mil vezes por me teres dado boleia para casa! Não sei o que seria se vocês não me tivessem encontrado! 

Ficámos a falar mais um bocadinho e esse foi o fim da estória. Incidente acabado e enterrado para nunca mais ouvir falar dele. Pelo menos, era o que eu julgava. Estava muito feliz por atirar tudo para trás das costas. Era uma coisa que eu não queria que se tornasse do conhecimento público. De maneira nenhuma. Ainda bem que o local estava deserto quando tudo aconteceu. Também estava convencida que a imagem da Sara, com uma faca na mão, tinha sido fruto da minha imaginação. Talvez tenha sido uma espécie de alucinação. Afinal de contas, eu tinha estado muito doente, cheia de febre. Sabemos lá as partidas que a nossa mente nos pode pregar! 

A semana passou a correr e, fiel à minha promessa, fiz o que pude para evitar o Blake. Tinha-me convencido que, para bem dele e meu, o melhor seria afastarmo-nos. Embora tivesse sentido, por várias vezes, que ele estava a olhar para mim, durante as aulas, sempre que ele se aproximava,  eu baixava a cabeça ou virava as costas para que ele percebesse bem a minha mensagem. 

Eu queria que ele ficasse longe de mim! 

Então, por que razão estou tão infeliz? Por que me sinto tão miserável? Aquele sentimento de perda que eu tinha conseguido ultrapassar estava de volta, a esmagar-me de tal modo que eu mal conseguia concentrar-me no trabalho da escola ou em qualquer outra coisa. 

- Estamos destinados a ficar juntos! -  disse-me o Blake quando ainda estávamos no terceiro ciclo. 

Mas, nessa altura, éramos apenas uns miúdos. O que é que nós sabíamos?! Além disso, muita coisa tinha mudado. Mas, por mais infeliz que me pudesse sentir, ainda não conseguia suportar a ideia de que, na minha ausência, o Blake se tinha apaixonado pela Sara. Depois de tudo o que ela me fez passar, como é que foi possível? Era isso que mais me magoava e estava completamente perdida por não conseguir superar esse golpe. Por outro lado, o olhar fixo e ameaçador da Sara ainda estava muito fresco na minha memória; enquanto ela estivesse por perto, nada iria dar certo. 
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